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  NOTA DA AUTORA




  Enquanto o homem estiver armado, é um tirano e um covarde. Enquanto não fizer a revolução interior para a realização profunda, ninguém tem o direito de encher a boca com as palavras “revolução social” – porque só pode semear a verdade quem já fez a sua colheita.




  Quanto ao mais, palavras lindas e lições aviltantes. Os homens e mulheres “de ideia”, deixam muito a desejar. O pensamento, em absoluta dissonância com as ações.




  Só quando o homem realizar um ser superior, tendo abandonado a violência aos impotentes e aos degenerados, aos fracos e aos trogloditas, só então terá direito de exigir dos outros o respeito à sua dignidade de ser humano.




  A violência é estéril. Nada cria. É força desordenada, destruidora. Fere ao acaso e gera a violência. Estéril? – Não! É a mãe do ódio.




  Quando o homem souber respeitar o outro homem, sem necessidade da polícia ou das leis escritas; quando desaparecer a violência e a autoridade, por imprestáveis, - porque o homem não condenará mais a tirania com o objetivo do assalto ao poder, para se aboletar, gostosamente, no trono do tirano... já não será necessária a revolução social.




  Mas, enquanto os “escultores de montanhas” teimarem em obrigar os homens todos a pensar segundo o seu pensamento, a crer no que eles creem, inutilizando, massacrando os sonhos ou o pensamento dos outros – para assegurar o predomínio das suas verdades – prendendo, exilando, fuzilando ou mutilando os corpos e as consciências dos que pensam de maneira diversa: - as guerras e as revoluções sociais, uma após outras, hão de ensanguentar a terra, inutilmente, perversamente, degenerando, enlouquecendo a todo o gênero humano. Isso será até o suicídio coletivo da humanidade, através da técnica moderna da ciência – a serviço do canibalismo das verdades organizadas.




  Maria Lacerda de Moura




  NOTA INTRODUTÓRIA




  O ESPECTRO DO PASSADO E AS NOVAS VESTES DO FASCISMO




  Ao reeditar “Fascismo – Filho Dileto da Igreja e do Capital”, de Maria Lacerda de Moura, em 2026, não estamos apenas resgatando um documento histórico precioso da crítica libertária brasileira; estamos, de fato, entregando ao leitor um espelho perturbador do nosso próprio tempo. Escrito em 1934, sob a sombra ascendente dos regimes de extrema-direita europeus, o livro de Maria Lacerda soa hoje menos como um registro arqueológico do que como um diagnóstico urgente e profético sobre a repetição histórica da intolerância e as alianças perversas entre o poder político e o religioso.




  Há uma corrente de pensamento bastante consolidada que diz que o fascismo ressurge nos momentos de desestabilização do capitalismo; nas palavras de Bertold Bretch: o capitalismo é a antessala do fascismo. A tese central desta obra, no entanto, nos oferece um viés analítico amplificado, de que capital e religião agem de mãos dadas e que, portanto, o fascismo não é um acidente na história, mas o “filho dileto” da união promíscua entre o Capital e a Igreja. Esta tese ecoa com uma nitidez assustadora na segunda década do século XXI. A autora desmonta, com uma intelectualidade ácida rara, a narrativa de que o cristianismo institucionalizado seria uma força de amor e resignação, revelando-o, em sua prática política, como o arcabouço moral justificador da escravidão, da servidão e, finalmente, do corporativismo fascista. Ao lê-la, percebemos que a “santa ignorância” pregada pelo Papa Gregório I, citada pela autora como ferramenta de dominação, encontrou, quase um século depois, um terreno fértil para renascer.




  Se no contexto original de Maria Lacerda o inimigo imediato era o Vaticano e seu apoio, ora velado, ora explícito, ao Duce Mussolini e ao Führer Hitler, no cenário geopolítico atual a engrenagem da fé se adaptou e sofisticou. A “promiscuidade” que a autora denuncia não desapareceu; ela migrou, metamorfoseou-se e expandiu-se. O cenário em 2026, marcado pela consolidação de uma nova extrema-direita global que irrompeu nos últimos 10 anos, confirma a tese de Lacerda de Moura de forma cirúrgica: a reação clerical continua a mover os cordéis do poder, embora as vestes e a liturgia tenham mudado.




  O leitor atento notará que a ascendência de figuras como Jair Bolsonaro no Brasil, Donald Trump nos Estados Unidos, Viktor Orbán na Hungria e Georgia Meloni na Itália não é um fenômeno isolado ou puramente econômico. É a reedição atualizada da “nova Cruzada” que Maria Lacerda previu. A autora alertava que a Igreja, sentindo a “derrocada da sua moral de escravos”, apressava-se em tomar posições ao lado dos fortes. Hoje, a dinâmica se repete com uma virada crucial: no Brasil e em grande parte do Ocidente, a hegemonia da Igreja Católica na interlocução com o Estado foi desafiada — e em muitos casos suplantada — pelo avanço vertiginoso das vertentes evangélicas neopentecostais.




  Essa transição não altera a substância da denúncia de Maria Lacerda. Pelo contrário, ela a reforça. O neopentecostalismo que se agigantou no Brasil, e que desempenhou papel decisivo na eleição e sustentação de governos autoritários, assumiu o papel que a autora atribuía ao Clero Romano: o de “psicólogo astuto e voraz”, imunizando a população contra a “vírus da independência”. A “teologia da prosperidade”, ao transformar a riqueza em bênção e a pobreza em maldição, cumpre a função que a autora identificava no Antigo Testamento e nas epístolas de Paulo: a santificação da desigualdade e a submissão do servo ao senhor. Quando Donald Trump, figura ímpar do capitalismo predador, é ungido por pastores e recebido como um enviado divino na Casa Branca, testemunhamos a realização fática da “aliança do altar e do trono” que a autora analisou com tanta propriedade.




  A obra nos força a encarar a geopolítica atual sob uma ótica que muitos analistas não percebem ou preferem evitar. O fortalecimento de autocracias não se dá apenas pelo controle das armas ou da moeda, mas inclusive pela conquista mítico-religiosa. Viktor Orbán, por exemplo, vende-se como o defensor da “Europa Cristã”, utilizando a religião como muro contra a diversidade e os direitos humanos, exatamente como a Inquisição descrita no livro se utilizava da fé para justificar o extermínio do “outro”. Georgia Meloni, admiradora confessa de Benito Mussolini, em sua defesa ferrenha da “identidade ocidental”, bebe na mesma fonte de um misticismo nacionalista que Maria Lacerda identificava no fascismo italiano: a sacralização da família e da nação como instrumentos de contenção da liberdade individual e de repressão às dissidências.




  O que Maria Lacerda de Moura nos ensina é que o fascismo é, em sua raiz, uma reação defensiva de uma ordem social que sente suas bases ruírem. Em 1934 o bode expiatório utilizado pelos capitalistas para sua autopromoção era a modernidade, a ciência e a organização operária. Hoje são a diversidade de gênero, o feminismo, as pautas identitárias, a ecologia e a democracia participativa que ameaçam a estrutura patriarcal e exploratória vigente. A centralidade, portanto, é a mesma: a instrumentalização da fé para fomentar o ódio, a divisão e a obediência cega.




  Há uma demonstração clara que em seus diversos ciclos a igreja não passava uma passarela para a burguesia se exibir e reafirmar seu poder, mas que a rigor não acreditava em nada minimamente doutrinário. No contexto brasileiro dos anos 1930, houve o descarado intuito e assédio sobre os parlamentares visando interferir diretamente na constituição então em elaboração, tendo como pilar acabar com o ensino leigo nas escolas públicas e proibir qualquer vertente protestante de possuírem escolas, além de veladamente declarar Getúlio Vargas como inimigo da Igreja, por não partilhar dessa investida.




  A autora nos fala de “Autos da Fé” onde livros eram queimados para preservar a “santa ignorância”. No nosso tempo, a queima de livros foi substituída pelo ataque sistemático às instituições de ensino, pela perseguição a professores e pela criminalização dos movimentos sociais. O “deus das religiões” que ela critica — uma divindade ciumenta, vingativa e legitimadora da tirania — é o mesmo deus empunhado hoje por aqueles que negam a ciência, atacam a vacina durante pandemias ou justificam torturas e até feminicídio sob a alegação de defesa da [de um suposto ideal de] família. A metodologia da “escopolamina”, usada para arrancar confissões e paralisar a consciência, encontrou seu equivalente digital nos algoritmos e nas “Fake News” que, sob o pretexto de “valores morais”, lavam o cérebro de milhões, impedindo o exercício da razão crítica que a autora tanto prezava.




  O Brasil de 2019 a 2022, infelizmente, ofereceu o exemplo mais contundente da atualidade desta obra. A presença de líderes religiosos em postos-chave do governo e a utilização de verbas públicas para financiamento de igrejas demonstraram que o Estado laico está sob cerco, mesmo com essa corrente política já fora do poder federal. O discurso que Maria Lacerda criticava — de que “o escravo deve obedecer ao seu senhor” — ecoa na retórica de que se deve aceitar o destino imposto por uma ordem natural divina, criminalizando a luta por direitos e vilipendiando a organização coletiva.




  Contudo, a republicação deste livro traz também uma chama de esperança e resistência. Maria Lacerda de Moura escrevia para sacudir as consciências, para combater a “covardia intelectual” e a “domesticidade” imposta pelo clericalismo. Ao reler suas páginas inflamadas contra a intolerância e a tirania, encontramos armas para o presente. A compreensão de que o fascismo é uma criatura bastardamente gerada pelo casamento entre o lucro sem limites e a moral hipócrita nos permite desmascarar as novas lideranças que se apresentam como salvadoras da pátria, mas que, na verdade, apenas renovam um pacto antigo de dominação. No último capítulo “O Vaticano já é comunista”, Maria Lacerda, embora já divagando sobre outros temas e ideias de “além-Marxismo”, consegue um tom incrivelmente inflamado que é possível sentir a verborragia no texto, um verdadeiro manifesto.




  Não nos iludamos com as aparências de modernidade. As ditaduras de hoje não usam mais necessariamente fardas militares o tempo todo; elas vestem terno e gravata, empunham Bíblias nas sessões parlamentares e cunham moedas virtuais. Mas, no seu cerne, continuam a servir ao mesmo objetivo denunciado nesta obra: o controle absoluto da consciência e a perpetuação da exploração.




  Ler este livro hoje é um ato de coragem e lucidez. É recusar o lugar do servo submisso que “trabalha quando o castigam”, é rejeitar a “santa ignorância” e é reivindicar, com a autora, o direito à revolução interior como precursora de qualquer revolução social. Que esta edição sirva como um antídoto contra o veneno do fanatismo e como um alerta urgente: enquanto o homem não aprender a respeitar o outro sem a necessidade da polícia ou dos deuses que legitimam tiranos, as “guerras e revoluções sociais” continuarão a ensanguentar a terra.




  Maria Lacerda de Moura nos fala de 1934, mas é a nós, em 2026, que ela convoca a deixar de ser instrumentos nas mãos dos poderosos. A história, quando ignorada, se repete como farsa e tragédia. Este livro nos dá mais elementos para fazer nossa parte no esforço de quebrar esse ciclo, rasgando o véu da superstição que encobre a realidade do poder.




  Os Editores




  A OFENSIVA DO CLERICALISMO




  Sentindo a derrocada da sua moral de escravos, a queda irreparável dos direitos divinos da Igreja sacudidos pela razão humana, a diminuição progressiva do seu prestígio na literatura livre de muletas e a decadência do seu poderio – o Clero Romano faz ressurgir, das lutas políticas, o terror e provoca o renascimento das hostes imperialistas no despotismo das ditaduras modernas.




  Por trás do braço secular dos governos – reúne o seu estado maior de tiranos inquisitoriais.




  O Clericalismo é o pai do fascismo.




  Mussolini e Hitler são os dois braços seculares da Igreja neste momento histórico. Representam o desespero do Cristianismo pretendendo reorganizar os Autos da Fé[1] e acender outra vez as fogueiras da Inquisição. As aparências têm outro significado.




  Cristo é um mito muito alto: não cabe dentro do Cristianismo. O Cristianismo é anticristão. É a negação absoluta das palavras de doçura e amor de Jesus de Nazaré.




  O Cristianismo, para mim, é significação mais perfeita de uma civilização voraz de déspotas e escravos.




  Quando digo Cristianismo, eu me refiro à ordem social burguesa-capitalista. É a civilização do bezerro de ouro. O Estado confundiu-se de novo com a Igreja, não no sentido divino como outrora, mas, no domínio econômico-político.




  E o Clericalismo se faz representar, modernamente, nas quatro castas dominantes do nosso regime social.




  De novo o mundo civilizado é dirigido e governado despoticamente pelo jesuitismo de casaca.




  Não há exemplo, no mundo moderno, de um só político de valor que se desembarace altivamente do domínio do clero, a não ser no México altivo e heroico.




  Todos se curvam servilmente diante da Igreja e beijam covardemente as mãos do Papa[2].




  O México é a prova eloquente da resistência tenaz contra a organização nefasta dos prejuízos seculares.




  Guardadas as devidas proporções de século, de cultura, de civilização totalmente diversa, o México representa hoje aquela Veneza extraordinária, cidade única no mundo inteiro que resistiu, magnífica, à Igreja e aos Autos de Fé.




  “Os anais da Inquisição não nos apresentam senão uma só vez, o exemplo de uma cidade, cuja habilidade política e sabia sagacidade soube contrabalançar a influência do Santo Ofício, levando o Papa a modificar, nos limites convenientes, a constituição do seu tribunal.




  Veneza era, talvez, a mais antiga cidade católica da Itália. A Itália havia sido reduzida a fogo e sangue pelos inquisidores e ninguém ainda pensava em Veneza. Essa circunstância faz da cidade asilo seguro, e os heréticos o sabiam e aí se refugiando, a Inquisição não os viria buscar.




  Roma só podia ver com muito pesar a tranquilidade de que gozava a rainha do Adriático[3]; muitas tentativas faz, experimenta introduzir seus temíveis agentes no palácio de São Marcos, sempre inutilmente. Sob o pontificado de Nicolau IV, isto é, só em 1289 foi que o senado veneziano consentiu enfim no estabelecimento da Inquisição. E esse consentimento ainda foi dado com tais reservas que a influência de Roma desaparecia por completo e a Inquisição tornava-se simplesmente um tribunal subalterno, submetido em absoluto à autoridade do governo de Veneza.




  Se nesse negócio o triunfo do Papa foi completo, consolou-se ele com a esperança de que a desconfiada suscetibilidade dos venezianos tornar-se-ia mais doce, e que estes deixariam qualquer dia à Inquisição, a liberdade de que ela gozava por toda parte. Essa esperança não se realizou. O governo veneziano não desmentiu a sua energia primeira, e longe de decrescer na sua firmeza, nada mais fez do que corroborar os seus primeiros atos por artigos adicionais, com os quais pouco a pouco se compunham os trinta e nove famosos artigos que formavam o código da Inquisição em Veneza[4].




  Pois bem, o México, no mundo moderno, constitui a mais brilhante exceção e o atestado mais alto de coragem e independência por amor à liberdade de consciência e protesto contra a reação da tirania clerical.




  Perdendo o seu poder religioso e confessional, perdendo seu prestígio, a Igreja serve-se de todos os aventureiros da política, revolucionários, incendiários, ateus antirreligiosos, do gênero de Hitler e Mussolini para tornar-se, de novo, por detrás desses arlequins sem caráter e sem consciência, a senhora de todo o orbe, dominando os povos e os Estados pelo terror e pelo fanatismo sanguinário.




  Por isso, hoje é mais perigoso o Clero, escondido por trás dos nacionalismos militaristas de após guerra. Mais perigoso porque pressente o desastre do seu desprestígio e a bancarrota dos sistema, e, pela sua elasticidade assombrosa, pela sua espantosa capacidade de dissimulação, pela adaptação constante, pela fantástica perseverança na espera das oportunidades, pela essência autoritária mascarada de humanidade, pelo tato psicológico para saber não fazer desconfiar e nem opor dificuldade diretas, não provoca recusas intempestivas, não força negativas, não toma de assalto o poder, coloca-se sempre, incondicionalmente, ao lado dos fortes e junto aos vencedores.




  O Cristianismo tem o maior cuidado em não fazer lembrar a sua santa piedade inquisitorial.




  E quando alguém lembra, o Clero e os seus sequazes apressam-se em pretender provar que não foi a Igreja e sim autoridades constituídas que ordenaram os Autos de Fé e condenaram às labaredas os criminosos dos crimes de heresia. A Igreja serviu humildemente aos poderosos.




  A Inquisição foi de ontem, a história desse martirológio da livre consciência está ainda fresca, mas a desfaçatez do clero a negar tanta perversidade e a pretender colocar-se à margem dos crimes nefandos praticados pela Religião, em nome daquele Cristo de amor e piedade – é mais do que revoltante, é também repugnante.




  Mas, a Igreja teve sempre o cuidado de se servir das leis e dos governos para estabelecer o seu domínio e exercer as suas vinganças.




  Demais, o Clericalismo não tem pressa. A organização da igreja é feita de molde a saber esperar pacientemente.




  Mas, agora, diante da revolução social que se precipita, diante dessa avalanche que vem rolando com a impetuosidade devastadora dos cataclismos cíclicos, o Clero se apressa na tomada de posições outrora ocupadas a ferro e fogo.




  Daí a encruzilhada diante da qual estacou o gênero humano impelido pela horda impetuosa e brutal da reação clerical-fascista, reivindicando de novo o direito e o poder de torturar, massacrar, exterminar em nome do Estado, divinizado hoje pelos nacional-imperialistas, em nome da autoridade do fanatismo e da intolerância do misticismo nacionalista.




  Ou o terror, o renascimento do despotismo medieval mascarado de defesa, e que não é senão agressão imperialista, ou a razão humanizada pela dor de ver sofrer, a solidariedade humana a se defender contra a voragem liberticida – ameaçando sorver tudo, no caos das novas guerras de extermínio, ao mesmo tempo nacional-imperialistas e místico-religiosas.




  Assistimos ao alvorecer de novas Cruzadas. Mudam-se os nomes das coisas, entretanto, é o espírito de autoridade que, em todos os tempos, no troglodita como no homem civilizado, mascarou o instinto animal de agressão – organizando o despotismo – para se apoderar da bolsa ou da consciência, do ouro e da liberdade do próximo.




  E mais interessante: a Igreja clama pela liberdade. Sim. Pela liberdade de estrangular a liberdade.




  Como no tempo das Cruzadas, o Papa abençoa Mussolini e a Igreja denomina “o homem da Providência” ao Duce – chefe dos bandidos assassinaram covardemente a Matteotti, a Amendola, a Don Minzone...




  Mussolini, no momento atual, guardadas as proporções, representa admiravelmente Inácio de Loyola quando procurou reerguer a Igreja criando a Cia. de Jesus, renovando-lhe as forças, cultivando-lhe novas raízes no fastígio e no terror. Tudo é Cristianismo...




  Com o fascismo e o nazismo estamos vivendo uma nova inquisição, e, se continuarmos inertes, ela se estenderá até nós. As torturas denunciadas por Barbusse, na Itália fascista ou as crueldades do regime nazista são puramente inquisitoriais.




  Hitler é o responsável pelas vítimas sem conta, imoladas no altar do racismo, cuja ação social consiste em varrer da Alemanha todos os judeus e todos os partidos políticos que não sejam o nazista.




  Van Der Lubbe[5] tornou-se um símbolo na Alemanha, como Matteotti na Itália.




  Esse individualista de caráter incorruptível salvou a vida de seus companheiros de processo, à custa da sua própria vida. Caluniado, maltratado pela imprensa nazista, torturado na prisão, envenenado com a “droga da verdade”, a “escopolamina[6]” - empregada pela polícia estadunidense – para paralisar o controle do acusado sobre si mesmo, permitindo arrancar-lhe “confissões” involuntárias, nem assim Van Der Lubbe acusou ninguém. Está claro que se fosse cúmplice dos nazistas, não teriam empregado tal droga.




  E a droga foi ministrada repetidamente, devido à recusa de Van der Lubbe em acusar aos outros, inutilizando-o fisicamente antes muito da execução.




  Todas as torturas foram empregadas para que Van der Lubbe acusasse os comunistas. Inutilmente.




  Declarou sempre:




  “Eu sozinho realizei o incêndio do Reichstag, sem cúmplices e sem que ninguém tivesses conhecimento do fato”.




  Não importa saber se foi mesmo. O que importa é não acusar a outrem. “Condenem-me de uma vez. Apliquem-me a pena de morte, mas, acabem de uma vez com a farsa deste processo interminável”.




  Enquanto o comunista Dimitroff não teve o menor constrangimento em acusar diante do tribunal de Leipzig, Van der Lubbe declarava perante o mesmo tribunal não conhecer nenhum dos outros acusados.




  Em outro estudo em preparo, publicarei toda a documentação colhida na Europa contra as calunias e as perversidades publicadas para difamar e macular o caráter viril e excepcionalismo desse operário modesto e desse individualista cujo crime foi negar-se encerrar sua ação e sua vontade nas malhas de um partido político e reivindicar para si só a responsabilidade do seu gesto desesperado – com o fim de despertar as massas obreiras do seu letargo.




  A seu irmão Jan Van Penthe lhe permitiram ver o cadáver de Van der Lubbe apenas por um instante, mas o suficiente para que lhe percebesse pela abertura da camisa o ombro despedaçado e terrivelmente machucado. Seu enterro foi às pressas.




  E Van der Lubbe guardou um silêncio obstinado. Nada revelou. A ninguém comprometeu senão a si mesmo.




  Cérebro e coração de um herói.




  Desses caráteres raríssimos que a leviandade dos homens e a sua perversidade só sabe macular, porque não está à altura de os compreender.




  Van der Lubbe, apesar de todas as calúnias do “Livre Brun”, ficará para sempre na memória dos oprimidos, como símbolo do individualismo na ação, como o revolucionário boêmio que se sacrifica – para sacudir as consciências, em uma civilização de covardes e amorfos.




  Van der Lubbe é o nome que melhor simboliza a ofensiva da Inquisição moderna.




  Essa Inquisição místico-política inaugurada pelo fascismo revive e supera a inquisição feroz da Idade Média.




  Faltava unicamente o fato típico, “similar ao de Giordano Bruno, Juan Huss ou Savanarola” para emergir do caos moderno como símbolo de uma época sanguinária de degenerados.




  O crime hediondo do envenenamento e torturas incríveis aponta o Cristianismo, com a sua moral barbara, como a causa dos desatinos e das atrocidades inauguradas pelo Estado moderno, em nome das barreiras odiosas do misticismo nacionalista e econômico.




  Enquanto os primeiros ensaios inquisitoriais se verificam e o mundo os vê escandalizados, mas, nada faz para impedi-los – a Igreja aguarda a oportunidade de poder assar vivos os homens e mulheres, em vez de queimar apenas os livros.




  Será possível que a covardia humana nos avilte a ponto de consentirmos em tal degradação?




  Quando aprendemos que a Igreja perseguiu e martirizou a Giordano Bruno, a Copérnico, a Kepler, a Galileu, a Descartes, a Newton; quando revemos o que ela disse, por exemplo, de Newton, que “tirou a Deus essa ação direta sobre sua obra, que lhe atribui tão constantemente a escritura, para a transferir a um mecanismo material e substituir a gravitação pela Providência”, (White – História da Luta entre a Ciência e a Teologia) – longe estávamos de supor que hoje, agora, neste momento, Hitler persegue, exila, confisca os bens de Einstein – o maior cientista vivo – põe a prêmio a sua cabeça, essa cabeça notável que revolucionou toda a matemática e abriu novos caminhos às concepções da mecânica celeste.




  É ainda o Cristianismo, ainda é a Igreja Romana, mesmo na alma protestante, é o ódio cristão ao judeu, mas também, e ainda mais – o ódio à ciência, o ódio à heresia que, através das investigações da ciência pura, estabelece princípios, e descobre leis naturais – contra os dogmas absurdos da infalibilidade, contra a prepotência da força bruta e contra o despotismo da violência religiosa ou política do crê ou morre.




  Gregório XVI denunciava o princípio da liberdade da consciência como loucura absurda, e o da liberdade da imprensa como erro pestilento que, por demais detestado que fosse, nunca seria suficientemente detestado. (Draper[7] – História do Conflito entre Religião e Ciência, página 259).




  A Igreja vê, nestas manifestações de tirania organizada do Estado moderno – o caminho da sua redenção, do seu fausto e do poder temporal e espiritual, da sua liberdade – para ter a liberdade de massacrar a liberdade dos outros.




  Se protesta, às vezes, pela voz de seus primazes, é porque as perseguições aos judeus estão sendo movidas pela Alemanha protestante. Arma nas mãos de inimigos poderosos...




  Agitando os cordéis desse guinhol[8] macabro de fascismo, racismo e daqui a pouco – integralismo – está o clero de todos os tempos, disfarçados na política, mascarado na diplomacia, vestindo a toga do magistrado ou o uniforme dourado da Academia, ostentando as insígnias do Maçom, empunhando a espada militar, mostrando no peito a Cruz da Legião de Honra, pontificando em Genebra, assinalando pactos de Paz ou comprando ações da Internacional Armamentista. A Igreja invadiu tudo!




  A educação clerical está dando os seus frutos.




  A Igreja ficou pequena para conter o clero e movimentar os cordéis da sua política absorvente. O Cristianismo é uma organização tão perversamente arquitetada e tão admiravelmente mantida pelo espírito jesuíta – que penetrou todas as instituições, vacinou todos os homens contra a “vírus” da independência e da lealdade, e tomou conta do mundo – através da educação, tão maravilhosamente ministrada que degenerou e imbecilizou o gênero humano até a domesticidade covarde e a apostasia da própria consciência.




  Vem de longe a aliança entre o altar e o trono: a Igreja sabe contar com o fator “tempo” para sugestionar o subconsciente e apoderar-se da razão, falseando o raciocínio até o obscurecimento absoluto da reflexão. Para isso, reivindicou sempre o direito à educação. Foi através da escola que chegou a reduzir a razão humana à expressão de zero... E o seu poder lendário de adaptação?!




  Nos vimos em São Paulo, por ocasião da revolução ou guerra civil[9] de 32, a que ponto chega a elasticidade do clero, vestindo-se, desta vez, com a fantasia espetaculosa da demagogia mais escaldante. O clero também queria a liberdade e bradava aos céus pela Constituição. Porque queria a Constituição Clerical e o Estado como braço secular para defender as pretensões dominadoras da Igreja Romana. A Igreja livre, para sufocar a liberdade.




  A intolerância sistemática do clero suspira pela fogueira e pelos santos inquisidores. A Igreja tem saudades fundas e nostalgia mística das suas perseguições e do fanatismo com que o povo acorria para meter as achas de lenhas nas fogueiras e ver assar vivos os hereges, os judeus e as feiticeiras.




  E neste momento, através do fascismo, a Igreja tenta de novo tomar o mundo de assalto.




  O número da revista “Lu”, de 12 de janeiro do corrente (1934) narra o seguinte, extraído de Dimineatza, de Bucareste: “O inquérito feito pela polícia no seio das organizações da Guarda de Ferro (fascismo romeno), revela, todos os dias, novas e edificantes minudencias na maneira de agir dessa instituição, que faz lembrar em tudo, os tristes e celebres Saint-Vehmes da Alemanha, tão medieval quanto moderna. Assim, há dias, as investigações do juiz de instrução de Braila chegaram ao arresto de um padre dessa cidade, que, em qualidade de servidor de Cristo, tinha uma concepção bem esquisita da sua missão.
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